
Petrópolis 10-5-09.

Caro doutor!

Lamentei profundamente o senhor não ter podido ir ontem a Sarapuí. As

galinholas estavam presentes, mesmo que não em grande quantidade. Não sei nem dizer

quantos foram os quilômetros que percorri ontem para abater 9 desses incansáveis

longuirostros. Estou lhe enviando alguns, não para que o senhor os examine à procura

de parasitas, e sim para que os leve cuidadosamente ao forno, lardeados e embrulhados

em talhos de toicinho, para então saboreá-los.

Trouxe apenas dois mosquitos, porque mesmo à noite eu estava ainda à espreita.

Infelizmente havia deixado os tubos em casa e estava com apenas um à minha

disposição, se não fosse isso eu poderia oferecer agora uma quantidade maior desses

hematófagos, mesmo estando à espreita.

Os mosquitos dos bambus já separei em provetas faz tempo para observação

biológica e pretendo poder entregar-lhe em breve todos os estágios de desenvolvimento

das várias espécies. Devo sacrificar uma larva de Megarhinus também? Acredito poder

fazer isso sem ficarmos no prejuízo, pois me parece que tenho uma grande quantidade

de jovens delas. Tenho 3 completamente desenvolvidas e uma semi-desenvolvida. Uma

pupa está para virar imago estes dias.

Considero uma grande honra, infelizmente não merecida, a dedicação a mim

destinada de um gênero ou uma espécie, pela qual agradeço sinceramente. Meu nariz

está novamente bom e cicatrizado de forma impecável. Estava com medo de que a

cicatriz, aberta violentamente pela segunda vez, não fosse fechar direito, o que

felizmente não foi o caso. Internamente é que parece ainda haver algo desordenado.

Aparecerei em Manguinhos na quinta-feira pela manhã e levarei comigo os

mosquitos que tiverem emergido até lá. Espero ter a sorte de encontrar o Dr. Neiva para

lhe entregar-lhe os cartuchos e expressar-lhe meus desejos especiais. Pensei que ele já

tivesse se ausentado há muito tempo. Peço que o senhor separe para mim alguns tubos

para a captura de mosquitos e dois tubos de vidro para quinta-feira, pois estou sem

praticamente nada desses artigos.



Outro dia Heinrich apanhou um jovem quati vivo quando foi caçar, pois esse

tolo animal teve a infeliz idéia de cair justamente em cima de Heinrich. O animal mostra

grande propensão à domesticação, já se deixa acariciar e já come banana de nossas

mãos.

Esperando encontrá-lo bem na quinta-feira, desejo-lhe bom apetite, que se

delicie com os Scolopax,1 e permaneço, como sempre,

seu devotado

J. G. Foetterle

                                                
1 Plural Scolopaces. Batuíras, maçaricos. [N.T.]




